
Aula 16: Meios de graça na igreja



I. Meios de graça à nossa disposição

II. Análise dos meios de graça

III. Conclusões

O que estudaremos?



Introdução

Quais as diversas atividades da igreja que Deus usa 

para nos dispensar bênçãos?

O que perdemos se deixamos de

participar de uma igreja? (cf. Hb 10.25)

Seja qual for a resposta, todas as bênçãos que 

recebemos de Deus são imerecidas, decorrem da graça 

divina (Sl 116.12-14; At 14.24-25; Rm 11.6).



Introdução

❑ Conceito de “meios de graça”

✓ Meios de graça são quaisquer atividades na 

comunhão da igreja que Deus usa para distribuir 

mais graça aos cristãos.

• Na história da igreja, alguns teólogos limitaram 

os meios de graça:

- à pregação da Palavra e

- aos dois sacramentos (batismo e ceia).



I. Meios de graça à nossa disposição

❑ A lista é ampla, mas não é exaustiva

1. O ensino da Palavra

2. O batismo

3. A ceia do Senhor

4. A oração

5. A adoração

6. A disciplina

7. A oferta

8. Os dons espirituais

9. A comunhão

10. A evangelização

11. O ministério individual

Obs.: Os meios de graça não acrescentam nada à nossa 

aptidão de receber a justificação divina (Rm 5.1-2).



II. Análise dos meios de graça

❑ A Palavra de Deus

• É o instrumento que Deus usa para nos conceder 

vida espiritual (1Pe 1.23) e nos levar à salvação (Rm 

1.16);

• Tem poder para nos edificar (At 20.32);

• É útil para o ensino, para a repreensão, para a 

correção, para a educação na justiça, tornando-nos 

habilitado para toda boa obra (2Tm 3.16-17).



II. Análise dos meios de graça

❑ O batismo

• Jesus ordenou que a igreja batizasse (Mt 28.19); 

toda obediência a Deus traz favor divino (1Sm 

15.22);

• A água do batismo é um símbolo exterior do batismo 

espiritual. É de esperar que o Espírito Santo aja 

durante o batismo, conscientizando a pessoa dos 

benefícios de sua nova vida em união com Cristo.



II. Análise dos meios de graça

❑ A ceia do Senhor

• Realizada conforme a Bíblia, é uma expressão de 

comunhão com Cristo e com seu corpo, e na 

presença de Cristo (1Co 10.16-17).

• Paulo ensinou que não se deve participar da mesa 

do Senhor indevidamente, sob pena de juízo (1Co 

10.21; 11.29-30).

• A ação física de participar da ceia retrata uma 

correspondente nutrição espiritual (Jo 6.55-56).



II. Análise dos meios de graça

❑ A oração

• Devemos orar individualmente e também juntos, 

seguindo o exemplo da igreja primitiva (At 2.42-47).

• Se ela é expressão genuína do nosso coração, 

reflexo de fé autêntica e conforme a vontade de 

Deus, então é de esperar que o Espírito Santo opere 

graciosamente por meio dela (At 4.23-31).

• Quanto mais cresce a autêntica comunhão de uma 

igreja, mais deve haver contínua oração entre seus 

membros.



II. Análise dos meios de graça

❑ A adoração

• A adoração genuína é “em espírito e em verdade” 

(Jo 4.23-24; cf. Fp 3.3) – não apenas o ato físico de 

participar de uma liturgia ou cerimônia.

• A adoração genuína nos aproxima de Deus (Tg 4.8) 

e nos faz reconhecer quem ele é, render-lhe o louvor 

que apenas ele merece e nos faz mudar de atitude.

• Por intermédio da adoração genuína, Deus dispensa 

graça ao seu povo (2Cr 5.13-14; At 13.2).



Esclarecimentos
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